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Introdução. A asma  brônquica  é  considerada  a  principal  doença  crônica  na 

infância e sua sintomatologia gera sofrimento aos seus portadores e familiares, 

especialmente  em crianças,  visto  que a  tríade sintomática  causa  limitação  de 

suas atividades.  Objetivo. O estudo teve como objetivo analisar os diagnósticos 

de  Enfermagem  presentes  em  crianças  com  sinais  e  sintomas  de  asma  no 

município de Quixadá.  Metodologia.  O estudo teve natureza descritiva do tipo 

transversal  e  foi  realizado  com  30  crianças  com sinais  e  sintomas  de  asma 

internadas em um hospital  filantrópico e privado do município  de Quixadá.  Os 

dados foram coletados por meio de um roteiro de exame físico nos meses de 

março e abril de 2009 e estão organizados em tabelas. Resultados. As crianças 

avaliadas apresentaram 13 diagnósticos de enfermagem, sendo identificados um 

total  de 41 características definidoras, 23 fatores relacionados e 19 fatores de 

risco .  O  diagnóstico  de  enfermagem  que  obteve  maior  prevalência  foi 

desobstrução  ineficaz  das  vias  aéreas  (DIVA)  (96,7%),  seguido  de  padrão 

respiratório ineficaz (PRI) (80%) e risco de infecção (63,3%).  As características 

definidoras  mais  freqüentes  do  diagnóstico  de  enfermagem DIVA foram tosse 

ineficaz  (100%)  e  ruídos  adventícios  respiratórios  (100%).  Para  o  diagnóstico 

padrão  respiratório  ineficaz,  as  características  definidoras  que  apresentaram 

maior freqüência foram dispnéia (96,7%) e alterações na profundidade respiratória 

(73,3%). Os fatores de risco mais freqüentes para o diagnóstico risco de infecção 

foram exposição  ambiental  aumentada  a  patógenos  (66,7%)  e  procedimentos 

invasivos  (66,7%). Os  fatores  relacionados  com  maior  prevalência  para  o 

diagnóstico  de  enfermagem  DIVA  foram  secreções  nos  brônquios  (100%), 

secreções retidas (73,3%) e muco excessivo (70%).  Conclusão.  É importante 

1Enfermeira do Centro de Atenção Psicossocial II do Município de Russas – CE.
2Enfermeira,  Mestre  em  Enfermagem,  Doutoranda  do  Programa  de  Pós-Graduação  em 
Enfermagem da Universidade Federal do Ceará – UFC, Professora do Curso de Graduação em 
Enfermagem da Faculdade Católica Rainha do Sertão.
3Acadêmica do 4º semestre do Curso de Graduação em Enfermagem da UFC, Bolsista da Pró-
Reitoria de Extensão da UFC, integrante do Grupo de estudos em diagnósticos, intervenções e 
resultados de enfermagem – GEDIRE. E-mail: conceicaocavalcante@gmail.com 

4174

Trabalho 1492 - 1/2



que  os  enfermeiros  que  prestam  assistência  a  populações  de  crianças 

semelhantes à nossa possa direcionar suas intervenções para os diagnósticos de 

maior freqüência aqui apresentados. Assim, a assistência de enfermagem tornar-

se-á mais eficaz e a melhora clínica do paciente mais satisfatória.
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